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ÇÕ

 

 

o ano em que comemoramos os 100 anos da Revolução Russa, as ilustrações deste 

oitavo volume da série O Direito Achado na Rua foram inspiradas nos artistas 

gráficos deste período que, com sua arte engajada, contribuíram para a mobilização 

da sociedade e difusão dos ideais revolucionários. Conhecida no Brasil como Gráfica Utópica 

Russa (1904-1942), a sintonia do momento não poderia ser mais perfeita, uma vez que O 

Direito Achado na Rua também é um projeto utópico. 

A partir de chamada pública, artistas e designers gráficos foram convidados a 

participar do volume, com ilustrações inspiradas em artistas como El Lissitzky, Vladimir 

Mayakovsky e Alexander Rodchemko, refletindo, a partir das imagens criadas, o direito 

humano à comunicação e à informação sob a perspectiva do O Direito Achado na Rua, ou 

seja, a partir das lutas e do protagonismo popular e dos sujeitos coletivos de direito. 

Com o olhar de quem tem o “pé” nos dois mundos deste volume – o do Direito e da 

Comunicação –, foi convidado ainda a participar o fotógrafo e professor de Direito, Humberto 

Góes. Ele é o autor das fotografias da capa, quarta capa e partes I e II. Suas fotos foram 

usadas nas composições diagramadas por Vanessa Negrini. 

 

 
 

A Capa 

A arte da capa é uma montagem inspirada livremente no trabalho de 
Alexander Rodchenko, artista plástico, escultor, fotógrafo e designer gráfico, 
que foi um dos fundadores do construtivismo e design moderno russo. Sua 
fotografia era socialmente engajada e ele advogava pela incorporação da arte 
na vida diária. Com o aniversário de 100 anos da Revolução Russa, a capa, 
elaborada a partir de imagens do fotógrafo e professor de Direito, Humberto 
Góes, homenageia esta data histórica e os artistas do período que ficou 
conhecido no Brasil como Gráfica Utópica Russa.  
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Parte I 

A ilustração que abre a Parte I, com os conceitos e categorias para 
compreensão do Direito Humano à Comunicação e à Informação sob a 
perspectiva de O Direito Achado na Rua, foi feita a partir de motivos gráficos 
inspirados na Arte Gráfica Russa, mas que também remetem à capa do 
primeiro volume da série. Marca ainda uma coincidência: a capa inaugural da 
série foi feita por Sônia Pompeu, filha do jornalista Pompeu de Sousa, 
idealizador da Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília. As 
fotos são de Humberto Góes. 

 

 
 

Parte II 

Inspirada na arte do vanguardista russo El Lissitzky, a  ilustração da Parte II, 
abre os textos com reflexões e trajetórias de luta pelo Direito Humano à 
Comunicação e à Informação. El Lissitzky acreditava que o artista podia ser 
um agente de mudança. As fotos são de Humberto Góes. 

 
 

Democratize 

Por GUSTAVO AZEVEDO 
Peça relembrando a importância da democratização dos meios de 
comunicação, a exemplo da internet, e questionando as limitações que 
várias camadas da sociedade têm para produção de conteúdos autorais e 
para obtenção de informação e conhecimento dentro do mundo virtual. 
Gustavo é estudante de Comunicação Organizacional (UnB) e Marketing 
(UNINTER), vem desenvolvendo seus trabalhos artísticos fazendo uso da 
composição entre fotografias autorais e elementos gráficos visando expressar 
sua estética contemporânea e, na maioria das vezes, ligadas a aspectos 
urbanos dentro de suas vivências pessoais. E-mail: 
gustavo.azevedo1@gmail.com. Ele ilustra outras duas páginas (“Você tem 
voz?” e “O povo e o Jornal”). 

mailto:gustavo.azevedo1@gmail.com
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Concentração midiática 

Por THAÍS INÁCIO 
As imagens se referem à conhecida foto tirada por Alexander Rodchenko 
do escritor Osip Brink, que se tornou capa da Revista de Arte Esquerdista 
"LEF" nos anos 1920, na Rússia. As três letras que dão nome à revista (LEF, 
em russo), inseridas na lente esquerda dos óculos de Ossip, foram 
substituídas pela expressão "99%". Trata-se de um apelo à 
democratização da comunicação e da informação, e uma crítica à 
concentração midiática. A figura de Edward Snowden (ex-funcionário da 
CIA que revelou documentos de vigilância global) substitui Ossip. Thaís é 
mestranda do Programa de Comunicação da UFRJ. Trabalhou como 
webdesigner e diagramadora após formação em Comunicação Social. E-
mail: thaisirs42@gmail.com  
 

 
 

Você tem voz? 

Por GUSTAVO AZEVEDO 
Produção feita com o intuito de causar reflexão para os privilégios de 
quem tem espaço na mídia brasileira e para recordar as dificuldades 
encontradas pelas minorias ao serem ouvidas (quando ouvidas) e/ou para 
serem representadas da forma correta. Há um silenciamento dos(as) 
negros(as), das mulheres, da comunidade LGBT+, da periferia, das pessoas 
com limitações físicas, mentais e intelectuais e de todos os povos 
ignoradas e esquecidos pelo Estado. 
 

 
 

O povo e o jornal  

Por GUSTAVO AZEVEDO 
O intuito da peça é questionar a representação midiática do povo 
brasileiro e das minorias pertencentes a ele, como é o caso dos negros 
(representados na imagem pelo senhor segurando o jornal). O Jornal do 
Senado, elemento utilizado na composição, foi utilizado para relembrar o 
papel do Congresso Nacional na construção de políticas públicas que 
busquem construir uma mídia que, de fato, seja representação da 
diversidade contida na população brasileira.  
 

mailto:thaisirs42@gmail.com
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A Luta pelo Sol 
 
Por MILTON CARLOS VILAS BÔAS 
Em relação à parte técnica foi utilizada a pintura aquarela e elementos 
visuais sobrepostos uns aos outros, como é o caso dos anjos. Os anjos 
referem-se à democracia que é algo que está olhando para todos, como 
um bem maior, porém difícil de alcançar. As cores foram selecionadas de 
modo que se relacionasse com o contexto social. A cor vermelha presente 
de modo suave remete a pressão sanguínea, pulsar de um coração, as 
ações. É a cor que está associada à revolução, expressando o calor, a luta, 
a busca. A cor preta que foi a mais utilizada na ilustração, remete ao 
medo, as perdas, ao luto. As mãos pintadas estão em modo de luto e 
revolta, com as cores escuras denotando uma realidade fria. Milton Carlos 
Vilas Bôas, trabalha como ilustrador e diretor de arte. Dedica-se ao 
estudo sobre as técnicas artísticas e novas formas de comunicação através 
da arte. Atualmente, estuda publicidade e propaganda (UFS). E-mail: 
mil.villas@gmail.com  
 

 
 

Um país mudo, não muda 

Por GABRIEL MEDEIRO PESSOA 
A arte foi inspirada na Arte Gráfica Russa (1904-1942). A paleta de cores 
ficou bem marcante. Na ilustração foram postas mensagens de 
manifestações que ocorreram no Brasil nos últimos anos e como foi o 
papel da comunicação diante disso. Esse foi o motivo pelo qual a imagem 
central foi inspirada em uma foto de uma manifestação de 2013 – "Um 
país mudo não muda". Gabriel é aluno de graduação do curso de 
Comunicação Organizacional da Universidade de Brasília. E-mail: 
gabrielmedeirospessoa@gmail.com  
 

 

Mídia e poder 

Por BÁRBARA LIMA VIEIRA 
A imagem promove uma reflexão sobre o poder da mídia e o valor que ela 
dá ao lucro. Na balança dessa mídia moderna não há equilíbrio, quem 
tem mais dinheiro é quem tem mais poder e os interesses das grandes 
corporações têm mais peso que a voz da sociedade de uma maneira geral. 
Esse sistema acaba então por gerar um conteúdo sem representatividade, 
pluralidade e diversidade. A imagem foi produzida com duas cores, 
vetores sem direitos autorais e imagens de jornais antigos formando a 
palavra Mídia.  Bárbara é mestranda do Programa de Pós-graduação da 
Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília (PPG/FAC/UnB) na 
linha de pesquisa Imagem, Som e Escrita e eixo temático “Branding: 
construção, posicionamento, imagem e identidade de marca”. 
Pesquisadora do NEB – Núcleo de Estudos sobre Branding e Comunicação. 
Bacharela em Comunicação Organizacional também pela UnB. E-mail: 
barbaralima_93@yahoo.com.br 
 

mailto:mil.villas@gmail.com
mailto:gabrielmedeirospessoa@gmail.com
mailto:barbaralima_93@yahoo.com.br
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Quarta capa 

Nas lentes do fotógrafo Humberto Góes, as colunas do Instituto Central de 
Ciências, conhecido como Minhocão, principal prédio da Universidade de 
Brasília, projetado por Oscar Niemeyer, remetem os traços da Arte Gráfica 
Russa. O concreto – aparentemente frio – revela aqui e acolá mensagens 
de luta e de resistência. 
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